
Acidente
Capitaniaabre
inquérito
A Capitania dos Portos de
SãoPaulo instaurou o IAFN
(Inquérito sobreAcidentes e
Fatos da Navegação) para
apurar as causasda ocorrên-
ciaregistradanamadrugada
do último sábado, no Porto
de Santos. Na ocasião, o na-
vio russo Yusho Regulus fi-
cou à deriva enquanto em-
barcavasojanoarmazém38.

LEOPOLDOFIGUEIREDO

ENVIADOESPECIALALONDRES

A privatização da gestão e da
operação de portos garante
umamaioragilidadeadminis-
trativa aos complexos de car-
gas e facilita a realização de
seus investimentos, mas tam-
bém traz um risco. É a dificul-
dade de integração entre a en-
tidade portuária privada e os
órgãos e concessionárias res-
ponsáveis por seus acessos lo-
gísticos - rodovias, ferrovias e
hidrovias.
A análise é de Richard Bird,

diretor-executivo de The Uni-
ted Kingdom Major Ports
Group Ltd (UKMPG), entida-
de que reúne companhias pri-
vadas administradoras de por-
tos no Reino Unido, responsá-
veispor70%docomérciointer-
nacionaldopaís.
Bird se reuniu no início da

tarde de ontem, em Londres,
capitaldanação,comempresá-
rios e autoridades do Porto de
Santos que realizam uma série
de visitas técnicas aos comple-
xosingleses.
As atividades integram a

programaçãoda 10ª ediçãodo
Santos Export - Fórum Inter-
nacional para a Expansão do
Porto de Santos. Iniciativa do
SistemaATribunadeComuni-
cação e uma realização da
Una Marketing de Eventos, o
seminário aconteceu nos últi-
mos dias 13 e 14 de agosto, em
Guarujá.
O debate sobre uma maior

participação da iniciativa pri-
vadanosportos - especialmen-
te em sua gestão - ganha uma
nova importância neste mo-
mento, em que o Governo do
Brasil estuda mudar as nor-
mas de exploração do setor.
Uma das linhas de ação sob
análise no Palácio do Planalto
é a concessão de complexos
marítimos e fluviais a empre-
sasparticulares.
Emsuaapresentação,ocorri-

da no centro de convenções
anexoaoMinistériodeComér-
cio e Investimento do Reino
Unido, Bird destacou que a
privatizaçãodosportosbritâni-
cos, iniciada em 1983, durante
o governo da primeira-minis-
tra Margaret Thatcher (que
ocupou o cargo de 1979 a
1990),garantiumudanças"sig-
nificativas" para o setor. Entre
elas,destacouaatraçãoeocon-
sequente aumento dos investi-

mentos, amelhora da produti-
vidade,areduçãodoscustosea
agilizaçãodaadministração.
"Tínhamos portos com gra-

ves problemas financeiros e o
setornão atendia as demandas
das indústrias, prejudicando-
as. Thatcher quis trazer (para
oscomplexosportuários)osbe-
nefícios obtidos para o setor de
aviação civil, que havia acaba-
do de ser privatizado. E conse-
guiu. Os portos da Inglaterra
deramumsaltodequalidade,o
que permite que hoje sejamos
o país com o segundo maior
mercado portuário da Europa,
atrás apenas dos Países Baixos
(onde está o complexo de Ro-
terdã, omaior do continente)",
explicou.

PRIMEIRAPRIVATIZAÇÃO

AInglaterra foi oprimeiropaís
do mundo a privatizar seu se-
tor portuário, tornando-se
umareferênciadapolítica libe-
ral.Nos complexos sob contro-
le privado, a empresa particu-
laratuacomooperadoraetam-
bém como autoridade portuá-
ria, sendo responsável pelos
serviços de manutenção (dra-
gagem, por exemplo) e pelos
investimentoseminfraestrutu-

ra (construçãode terminais).E
essa missão é executada sem
recursos públicos, lembra o di-
retor-executivodaUKMPG.
"Nãohámotivoparaogover-

no gastar com os portos se tem
quem o faça. Isso agora é um
papel das empresas, que bus-
cam seus recursos no sistema

financeiro. Assim, os recursos
dopaíspodemserdestinadosa
outros setores", afirmou o re-
presentantedasadministrado-
rasportuáriasprivadas.
NoBrasil, oGovernoFederal

realizou um processo de
privatizaçãodosetorduranteos
anos90,masabriuparaainicia-

tiva privada apenas a operação
nos complexos. A administra-
ção continua sendo pública.
Nos dois países, a fiscalização e
a definição da legislação do se-
torsãoatribuiçõesdaUnião.
Mas o cenário construído a

partir da concessão dos portos
às empresas privadas traz um
risco, a falta de integração dos
terminais como restante da in-
fraestrutura de transportes do
país, alerta Richard Bird. Ele
explica que uma das dificulda-
des enfrentadas pelas adminis-
traçõesparticularesdoscomple-
xos é atuar em parceria com
concessionárias e órgãos públi-
cosqueexploramrodoviasefer-
rovias, de modo que os acessos
logísticos atendam as deman-
dasdomercadoportuário.
"Demorou um tempo para

que conseguíssemos integrar
portos, estradas e ferrovias.
Dover (porto que fica a 124
quilômetros a sudeste deLon-
dres, às margens do Canal da
Mancha),porexemplo, sócon-
seguiu planejar seus acessos
devidamenteháseteanos", ex-
plicou o executivo. E comple-
mentou, mandando um reca-
do às autoridades brasileiras:
"Esse é umperigo que enfren-

tamos.SeoBrasil estudaam-
pliar a privatização agora,
tem de evitar esse problema.
É bom garantir que todos os
participantes - portos, estra-
das, ferrovias, hidrovias -
atuememparceria".
Ontem, além do encontro

com Richard Bird, os inte-
grantes da comitiva do San-
tos Export assistiram a apre-
sentaçõesdePhilipGrindrod,
responsávelpelosetordepolí-
ticas portuárias do Departa-
mentodeTransportesdoRei-
no Unido, e de Mark Wand-
less, presidente do conselho
da Sociedade das Indústrias
Marítimas (SMI, na sigla em
inglês)doReinoUnido.
Emseguida,no finalda tar-

de,aindanocentrodeconven-
ções anexo ao Ministério de
Comércio e Investimento, o
diretor comercial e deDesen-
volvimentodaCodesp,Carlos
Kopittke,ediretoresdetermi-
naisdecontêineresdeSantos,
participantes do grupo do
Santos Export, apresentaram
o complexo portuário santis-
ta, suas empresas e planos de
investimento.Naplateiaesta-
vam empresários e autorida-
desbritânicos.

AcomitivadoSantosExportéfor-
madaporexecutivosdeterminais
decontêineresegranéis,operado-
reslogísticos,prestadoresdeser-
viçosparaosetoredaPraticagem
deSantos,diretoresdaAssocia-
çãoBrasileiradosTerminaisRe-
troportuáriosedasEmpresas
TransportadorasdeContêineres
(ABTTC),daAssociaçãoBrasileira
deTerminaiseRecintosAlfande-
gados(Abtra),daAssociaçãoCo-
mercialdeSantosedaAssociação
dasEmpresasdoDistritoIndus-
trialePortuáriodaAlemoa
(AMA).Entreasautoridades,es-
tãoodiretorcomercialedeDesen-
volvimentodaCodesp,CarlosKo-
pittke,opresidentedoConselho
deAutoridadePortuária(CAP)de
SantosesecretáriodePlaneja-
mentodaPrefeituradeSantos,
BecharaAbdallaNeves,eosecre-
táriodeAssuntosPortuáriosde
Guarujá,CarlosBlaschi.Também
participamdiretoresdoSistema
ATribunadeComunicação.

Asériedevisitastécnicase
reuniõesemportosdaInglaterra,
dacomitivadoSantosExport,
prossegueatéamanhã.Hoje,está
programadaumavisitaaoPortode
Southampton,nacostasuldopaís,
a126quilômetrosasuldeLondres.
Esteéoprincipalcomplexo
marítimoparaaoperaçãode
carros(maisde650milporano)e
cruzeirosdoReinoUnidoeo
segundonadecontêineres(maisde
1,5milhãoporano).Tambémélíder
nomovimentodepassageiros,
recebendomaisde1milhãoporano
(quantidadesemelhanteàde
Santosnaúltimatemporada).Foi
delequezarpou,em10deabrilde
1912,oTitanic.

Inglesesapostamnaprivatização
A Inglaterra foi o primeiro país a entregar o setor portuário à iniciativa privada. Porém, faz um alerta para a dificuldade de integração

Leitura
Rápida Marinha. Os 165anosdaCapitaniadosPortosdeSãoPaulo (CPSP) foi comemorado,noúltimodia 14,

comumacerimôniamilitar na sededoórgão,entre osarmazéns27e29doPortodeSantos.A solenidade
contoucomapresençadeautoridades eempresáriosdo complexo.

Grupo

Estaéaoitavamissão técnica
realizadapeloSantosExport,
queanualmente, desde2005,
promovevisitasa complexos
marítimosdedestaqueno
cenário internacional.
Asdelegaçõesdoseminário já
foramrecebidasemportosda
Holanda,daFrança,da Itália, da
Espanha,daAlemanha,da
Dinamarca,dosEstadosUnidos,
doCanadá,doPanamáe,no
últimoano,daChina.A
programaçãodestaediçãoé
organizadaemparceria como
MinistériodeComércioe
InvestimentodoReino
Unido(UKTI, nasigla
eminglês).
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“Nãohámotivoparaogovernogastar comosportos se tem
quemofaça. Issoagoraéumpapeldasempresasque

buscamseus recursosnosistemafinanceiro”

RICHARDBIRD,DIRETOR-EXECUTIVODETHEUNITEDKINGDOMMAJORPORTSGROUPLTD (UKMPG)

portomar@atribuna.com.br

Local Navio Terno Produto

Saboó-1 VanessaC 2 —

Saboó-4 MontevideoExpress 6 Embarque/Descarga contêiner

Saboó-4 MontevideoExpress 3 —

Valongo HyundaiFederal 6 Embarque/Descarga contêiner

CubatãoP. 2 BulkValiant 1 Embarqueproduto siderúrgico

Arm. 12 SagaPioneer 1 Descargasulfato de sódio

Arm.20/21 Seaguardian 2 Embarqueaçúcar

Arm.23 Kibali 2 Descargacloretodepotássio

BTP-3 ZhenHua 14 2 Descargacarga geral

Tecon-3 CSAVLaja 4 Embarque/Descarga contêiner

Tecon-3 Maersk Lota 4 Embarque/Descarga contêiner

Tecon-1 NorthSea 4 Embarque/Descarga contêiner

Tecon-2 ParanaguaExpress 4 Embarque/Descarga contêiner

Termag AnastasiaS 1 Descarganitrato deamônia

Cargill GrandConcord 1 Embarqueaçúcar

Terminal AthanasiaC 1 Embarquemilho

Arm.39 CoalGypsy 1 Embarque farelo de soja

Arm.39 CoalGypsy 1 —

Observação:Aquantidadede teros está sujeitaa alteraçõesde últimahora. Fonte:Ogmo

Os aspectos produtivos da privatização foram apresentados ontem a empresários e autoridades do Porto de Santos, que estão no Reino Unido
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